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GUIMARÃES 26 OE OUTUBRO

Secção religiosa

PUBLICA-SE AS QUABTAS E SABBADOS.
ADMINISTRADOR • i. v ie .ueiboz

Sabbado 26 de outubro dc 1872
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(Continuação).

Quaesquer que sejam os germens 
maus occultos na alma da creança, 
nâo torham, graças a Deus, impossí
vel a sua educação. Eslá escriptoque 
Deus fez os homens curáveis: Sana- 
bilis /ecit. A educação, uma educa
ção chrístâ, ê singularmenle podero
sa, e muitas vezes tem feito maravi
lhas: é mesmo a gloria, o triumpho 
da educação, lutar com uma nature
za diflicil, wncel-a, corrigil-a, trans
formai-a.

Mas é preciso começar cedo esla 
obra capital, aliás depressa íica com- 
-promdXida, para não dizer que se 
torna impossível.

Na infaoc.ia, na mocidade, os de
feitos não tem ainda lançado raízes 
profundas, nem tomado grande desenl 
vólvimento. Tudo é tenro e fraco 
ainda. Mais tarde, vira o habito, que 
se tornará logo uma segunda nature
za, cujas resistências são,terríveis.

A bislorià do solitário da Thebaida 
e da sua palmeira é sabida de todos, 
mas não será inútil pol-a de novo sôb 
os olhos dos paes e dos mestres.= 
Querendo fazer comprehender a uni 
mancebo a importância de começar 
cedo a corrigir os seus defeitos, mos
trou-lhe o solitário uma palmeira vi
gorosa, que, ha muitos annos, esten
dia por largo sua sombra e mandou- 
lhe que arrancasse aquelle velho ha
bitante do deserto; mas quando o 
mancebo, depois de exforços inaudi
tos, nem mesmo chegou a ábalal-a, o 
solitário mostrou-lhe uma outra ar
vore, plantada de pouco, e disse-lhe 
que empregasse suas forças contra 
eHa. Então bas‘aram alguns exforços 
para lançar por terra a tenra palmei
ra.

De mais, eu já tratei a fundo esle 
ponto especial no segundo volume 
d’esla obra. Agora não aciescenlarei 
senão uma palavra: Não :e deve es
perar para a grpnde epocha da edu
cação publica para corrigir os defei
tos das crianças: é na familia, e quan
do os defeitos começam a manifes
tar-se, que se deve couhecel-os, com- 
batel-os, extirpal-os, se se poder. Ha 
defeitos que nâo apparecem senão tar
de, è verdade, e quando certas cir
cunstancias lho provocam a appari- 
çâo; mas quasi todos se manifestam 
desde os mais tenros annos. na es
pontaneidade do primeiro desabro
charia infancia. Pois bem! é desde 
então que é mysler ter os olhos bem 
abertos e sempre altentos sobre tudo 
o que é um indicio, e revela um 
defeito occullo.

Mas, preoccupam-sey com isto or
dinariamente os paes?

Os defeitos de seus filhos! Longe 
de procurarem de.-cobril-os, consen
tem os paes em reconhecel-os quando 
lhos apontam? Óh! elfcs são d’uma 
extrema prespicacia para todas as a- 
m ibilidades de seus ('aros filhos; sa
bem muito bem ver n’eíles as amabi
lidades que e!!es leem, e até as que 
elles nâoteem; mas quanto aos defei
tos, é outra cousa; estão cegos; a ter
nura paternal e maternal pslende- 
Ihes um veo sobre os olhos. Esta ce
gueira mais ou menos voluntária dos 
paes, é uma das grandes misérias da 
primeira educação; e o que nâo é 
menos funesto, é a sua fraqueza pa 
ra corrigir estes defeitos, quando el
les se manifestam; é a sua impotên
cia para se armarem-d’um salutar ri
gor, para erguer aquellas naturezas 
que a lisonja ou molles complacências 
tem abatido.

(Continua)

MOVIMENTO DE DOENTES.
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Secção política

E’ assim que, na mocidade, os de
feitos cedem facilmente aos exforços 
da boa vontade, ao passo que, mais 
brde, fortificados, endurecidos pela 
«Jade, tornam-se como uma outra na- 
hireza, e muitas vezes r,ão nodem 
ser extirpados senão com terríveis 
difliculdades; e eis a razão porque um 
homem venerável pela sua grande ex
periência, peia sua sabedoria e pelas 
Soas virtudes, sendo-o igualmente 
pela sua avançada idade, dizia fatian
do da educação dos Seminários, 

alia quasi sempre decide ludò 
para a vida inteira, em bem ou em 
nal E é verdade.

A MISERICÓRDIA DE GUíMA 
1ÍÃES: SEUS HAVERES:
SUA ADM1NISTRAÇAO.

Ao terminar mais um pèriodo 
dajsua exislencia benefica a San
eia Casa da Misericórdia Jè Gui
marães apresenta o mais vivo e o 
mais solemne testemunho de que d 
sagrado património dos pobres é 
providencialmente protegido pelo 
braço de Deus e pela caridosa de
dicação dos homens, que,, prestan
do valiosos serviços ao cargo gra

tuito d’uma trabalhosa adminis
tração, alcançam par^i a consciên
cia uma obra meritória e adqui
rem perante os homens Gin titulo 
de inchstructivel nobresa.

Das contas prestadas pela actual 
meza relalivamcnle á gerencia do 
annoeconomico de 1871 a 1872 
exlrahimos o seguinte:

O capital rendível d’este esta
belecimento de caridade conSiste 
em 192:350$! 98 reis de dinhei
ro mutuado; em 46;950$Ó00 rs. 
de inscripções e 2:834^000 rs. 
de uma letra do lhesouro; c em 
4:000$000 reis de apólices do 
Brazil.

A leceila ordinaria provenien
te de juros, rendas de prédios, fo
tos, custas dc demandas, remetiios 
vendidos_____  impuriou em rs.
11:997^974' rs. «Vrêcciia extra
ordinária, proveniente de íracla- 
mento de militares, esmolas, 
tumbas etc. etc. importou em reis 
l:337$350: as dividas activas 
provenientes de juros de annos 
anteriores importam em 285:597 
rs.

A despesa obrigatória importou 
em 11:463.^722 reis; p a despe
sa facultativa, 352$505 reis— 
havendo um saldo de l:505$694 
reis, que com a devida anelorisa 
ção, íoi applicado ao cusleamenlo 
das obras do cdificío do novo hos 
pilai.

Entre as verbas de Jespeza o- 
brigatoria comprehendem-se a de 
2:573$332 reis com legados, e a 
de 6:808$905 reis relativa ao 
hospital de Santo Antonio, a car
go da Santa Casa, incluindo-se 
nesta ultima verba o sustento dos 
doentes, o custo de drogas para a 
botica (depois de abatido o rendi
mento de remedios vendidos ao 
publico na importância de 392:020 
reis), o custo de roupas, de tras
tes, dc reparações do edifício e os 
ordenados dos empregados.

O movimento dos doentes foi o 
seguinte: Exisliam no l.° de julho 
da 1861—86—Entraram duran
te o anno—1:433—Sahiram cu
rados—1:338— Falleceram—94 
—Ficaram existindo] em 30 de 
julho de 1872—87*.

Vê-se que o sustento e Iracta- 
menlo de cada doente ficou por 
4:482 reis; e que a mortalidade 
foi de seis e um quinto por cento.

Para que o publico saiba quan
to zelo inflamado' coração dos que 
foram e estão encarregados da ge
rencia dauSanta Casa de Guima
rães, sobeja prova será estabelecer 
um resumido paralello entre a ad
ministração d’esle estabelecimento 
e a do hospital de S. Marcos de 
Braga, ciija^gerencia sempre foi e 
é tida como exemplar a lodos os 
respeitos, conceito este que sa fun
da em ioda a razão e em Ioda a 
justiça.

Admittindo desde já Iodas as 
circunstancias diffcrenciaes que 
modifiquem o confronto favorável 
á administração de Guimarães, é 
com todo o respeito que nos pi 0 
posemos a traçar e a dar a pu
blico a seguinte

NOTA COMPARATIVA DA DESPEZA E 
DO MOVIMENTO DOS HOSPITAES DE S. 
MARCOS DE BRAGA E DA MISERICÓRDIA 
DE GUIMARAES, NO ANNO ECONOMICO DE 
1871 a 1872
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(a) Esta despeza é liquida do ren. 
dímento da botica.

E por esta nota vê-se:
1. ° Que a despeza do hospital 

de S. Marcos é superior á do de 
Guimarães, em 50, 77 °/

2. ° Que o movimento dos doen
tes do hospital de S. Marcss é su
perior ao dc Guimarães, em 29 
75 p.c.

3. ° Que no hospital de S. Mar
cos falleceiam 9, 43 p. c., e no 
de Guimarães 6, 19 p. c.

4. ° Que cada doente faz de des
peza no hospital de S. Marcos reis 
6:396, e no de Guimarães 4:482 
rs.

Terminamos fazendo sinceros e 
íntimos tptos para que Deus 
premeie còm a divina gloria as 
almas de todos os fallecidos bem- 
feitores d’esta casa e remunere com 
dias de felicidade os que tanto por 
elía se dedicam no correr da vida.

AINDA MAIS AO «ECCO DO 
NORTE.»

Eslá solemnemente desmentido o 
nosso estimável collega do «Ecco do 
Norte» acerca da falsa e desleal nar-
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ração que com lanla infelicidade pro- 
.'àuzio acerca da adm.nislraçáo do con
celho de Vieira.

Hcntem era o «Bracarense»; hoje 
quam o desmente é o proprio sr. Gui 
lherme d’Abreu, cbjo nome o collega 
lao indiscrelamenle referiu. Chama 
mos a allenção dos leitores para a 
exposição que aqmdle cavalheiro la.: 
do ai.onlecido, e que é a seguinte qir 
transcrevemos do • BracareuM-:

AO .ECOO DO NORTE».
Chamamos a allenção du Ceco 

Norte para o seguinte :
Snr. redactor

Publicou o Ecoo do Norte um ar
ligo. no qual se conla e explica, por 
inod) desfaVoraxel ao snr. governa
dor civil, a historia da homeâçáo do 
snr. Raymundo Capella para admi; 
nistrador deste concelho: e recliíicou 
v. no n.° 2:i98do seu estimável pe
riódico, aquella iinxacla narraliva e 
errada apreciação. N’um e noutro 
artigo muitas vezes se allude ao meu 
humilde nome: e com quanto erh rie- 
nhum delles se invoque o meu tes
temunho, entendi que me corria o 
dever de espontaneamente o prestar, 
para que o meu silencio nâo auctori- 
se boatos infundados ou asserções 
menos verdadeiras, nem dê azo a 
sllpposições pouco conlormes com a 
minha dignidade e com o decoro de 
pessoas que respeito.

Resumirei em pomas palavra1? o 
que lenho a dizer.

Achandojse vago o logar de admi
nistrador do concelho de Vieira pela 
exoneração dada ao snr. Barbosa Leão, 
foi o snr. Menezes de Carvalho no
meado para o exercer intefinamen- 
le.

Mas pelos motivos que posterior- 
mente chegaram ao seu conhecimento 
e pelas informações que recebeu de 
diífareiiles cavalheiros, sondo um 
delles o meu collega e amigo o sr. 
Alves Passos, bem depressa se con
venceu o sr. governador civil de que 
nâ<> convinlia prolongar aquella inte
rinidade.

N’essa occasiâo pergunlou-me um 
amigo do sr. governador civil e meu, 
se me lembrava (falguma peásda que 
podesse ser recommendada á conside
ração de s. ex.a para administrador 
de V.eira. Indiquei ,o sr. Capella, ami
go da situação, do sr. governador ci
vil e meu e a lodosos respeitos com
petentíssimos para o cargo.

Passados alguns dias, disse-me o 
cavalheiro, que nia íiavia interrogado 
que o sr. governador civil lhe respon
dera que depositava inteira confiai ç.i 
no sr. Capella. e por issd o ia propôr 
como eíli clivamenle propòz.

Eis aqui os factos taes quaes se 
passarãm, e I9.o regulares me pare
cem. que nào comprehendo como ra- 
soavehnenle possa sustentar-se, que 
d’elles adviesse desaire para o snr. 
visconde de Margaride, a menos que 
se nào prove que s. ex.a era obriga
do ã manter indefinidamente uma si
tuação, de sua natureza transitória, 
ou qm* o snr. Capella tinha perdido 
todos os tilulos à sua confiança pelo 
tmico motivo de lhe ser tecummen- 
dado por um amigofaeu.

Nâo houve mim podia liavdr impo-.! 
siçãu alguma ao sr. governador civil 
ifum assumpto que era dl sua ex
clusiva competência e privativa res
ponsabilidade, sendo absolulamente 
destituído de fundamento tudo o que 
em contrario se assevera, de certo 
por informações monos exaelas.

Pela publicação d’eslas linhas no 
primeito numero do seu dislinclo pe
riódico, desde jà se confessa agrade
cido o

du

i subserviência cega ás influen
cias partidarias; antes se lhe po- 
lerá notar pouca «malleabilida- 
le» política, defeito este que em
bora desagrádé a alguns, o tor
nam respeitádo e bemquisto de 
todos os honieiis austeros e hon
rados.

O snr. Carvalho nãó era apa
niguado do snr. governador ci
vil de Braga, nem seu conhecido 
mesmo... Ilavia-lhe sidorecom- 
mendado por pessoa da sua ami- 
sade e credito como apto para 
exercer o cargo de admnistrador 
de Vieira, cargo pouco ou nada 
oertendidoe desejável por cau
sada agrur; Jda terra e da modici
dade dos proventos.

O digno magistrado aceitou a 
escolha, mas não tão de leve que 
> não nomeasse interinamente 
apenas, conservandoz-o na inte
rinidade até receber provas bas
tantes de confiança e acerto.

Entretanto, crearam-se* ini- 
misades éntté o administrador in 
terino e as pessoas da localida
de mais affeiçoadas ao governo, 
queixando- se estas de actos pra
ticados por aquella auctoridade, 
que revelavam certa disposição 
adversa aos justos interesses da 
política d’elles.

Ouvia o snr. governador civil 
as queixas, e pedia tempo para 
podeV julgar com conscienciã de 
que lado estava a justiça.

Porem a discórdia cresceu a 
proporções, que se tornava im
possível a conservação do ad
ministrador de Vieira. Os ami
gos políticos do snr. visconde 
ihdicavam-lhe vários indivíduos 
[parao substituir, mas ou que s. 
ex.ahão conhecia, ou de cuja ca
pacidade e confiança duvidava.

Afinal escrevein-lhé de Lisboa 
os deputados do districto ami
gos de s. exc.a dizendo que o sur. 
dr. Capella aceitava a nomeação 
de administrador doconcelao dê 
Vieira no aso de s. ex.a assim o 
querer,

Ficou surpreso e contente o sr. 
g< vernador civil com a noticia ; 
pois via removidas todas as dif- 
.ficuldades com a aequisição pa- 

ousamos atirar com um|ra auctoridade suá subordinada

De v. creado muilo respeitadoí 
e obrigado.

Vieira 14 de outubro de 1872 
Guilherme Augusto Pereira de Car

valho Abreu.

MAIS UM DESMENTI DÓ

0 nosso illusírado collega dc 
«Coneiodo Sul», jornal que s< 
publica em Lisboa, desmenti 
por seu turno o collega do «Ec 
co do Norte» acercado <pie tão. 
ih •onsideramente escreveu so- 
Ire a a;m nistraçãodo conselho

lho, que aliás muito respeitamoé,mos foi indispensável sacrificar a cor. 
não pertende comparar-se ;—e cisão á clareza, esperámos, que ao 
regeitar^ para administrar o me- menos as intenções que teern presi-
não pertende comparar-se ;

aos pertendido concelho do nos
so districto, um cav'alheiro, cuja 
illustração e honestidade o re- 
coinmcndam para ó melhor dc 
melhor districto do paiz, seria 
um encandalu (pie nenhum ho
mem de bem praticaria, e muitc 
menos para proteger uni desco
nhecido.

dido ao nosso trabalho, servirão iL 
lltermar ò qne rfelle a assemblea das 
conUrenrias pedagógicas encontrar 
menos c.mlbrm.! à sua auclorisada o-

18«8.

.sessões da com- 
4 dc teverciro de

iwimtii—

lho

pas

ça t
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Vejam os leitores a que pre
cipícios leva a paixão exagera
da, a qual desacredita sempre a 
quem a nutre c principal me!)te 
a quem a exprime por modo tão 
extravagante.

0 «Correio do Sul» de 20 do 
corrente diz a tal respeito o se
guinte:

«O Ecco do Norte», periódi
co de Guimarães, trazia no seu 
ultimo numero um artigo de as- 
pera consurti ao snr. visconde dc 
Margaride, digno governador ci- 
v 1 de Braga, taxando-o de fal
ta de brios e pundonor por ter, 
depois-de declaradas e repetidas 
recusas, cedido ás imposições do 
snr. ministro do reino e de vári
os personagens influentes na po- 
itica que quizerain prescindisse 

de um administrador de conce- 
ho sou proposto e apaniguado, 

e aceeitasse outro da escolha d’el- 
les.

Referia-se o collega á demis-' 
sito dada em abril passadB ao 
snr. Carvalho; então adminis-! 
trador interino no concelho de 
Vieira, è á nomeação consecuti
va do snr. doutor Capella, que 
ha pouco pediu a sua exoneração 
d’aquelle cargo.

ós, porém, com cabal conhe
cimento não só dogeniofirmê e 
independente do noi re governa
dor civil dê Braga, mãS também 
do modo por que se passafam 
as coisas rclafivas á nomeação e 
demissão dos administradores de 
Vieira, ..... ....... ................ ......
solemn i desmentido a desvaira-!C|e uma pessoa de sua eêtima, con
da e injusta accusação do «Eqco qan(.,;i e aniisade e que merécia 
do Norte»,.e restabelecer os fa- a consideração e bem querença 
ctos ahi alludidos erii toda a tJu- de todog osp!irtidos.

RELATORiO DA 
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ENCAtlKECADA PELA 
ASSEA1BLEA GE1LAL
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CON FER ENC1A S PE D A GO G1C Á S 
bJ DISTRICTO DE LISBOA 
DE DAR 0 SI.Ú PARECER

SOBBE A ORGAftlSAÇÂO OA
ESCHOlA PHHIIaHIA

l) Marta José da Silva Camilo 
l). Marianna Candida da Fonst-

ca Dimie.
P. Pedro Maria dAgailar 
José Maria da Graça Affreixo 
Alfj èd> Jaho de Brito 
D. Antonio da Costa 
Luiz Fdippe Leite, relator.
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(Continuado do n/’ 27 )

N’esla, leremos de subdividir 
tres épocas o ensino-

Na 1.’ A imensidade do ensino 
real é superior á do instrumental., A 
intensidade da educação pbysica é e- 
gnal á de ambos. (E’ esle o ponto de 
contacto Hâ eschola preliminar com a 
elementar.)

Na 2." A intensidade do ensino

em

EM FAVOR d’uM AZYLO.—Dois 1)6- 
nemerilos cidadãos, residentes no 
Ailo-Ainasunas. impeio do Bra- 
zil, mandaram entregar ádignadi- 
recção do Asylo de D. Pedro 5.® 
de Braga, segundo ouvimos dizer, 
a ([dantia de dous conlos e qui
nhentos mil reis forterf, com c que 
augmenlaram o capital d’aquella 
casá de henefieiencia.

Cónsi.a-uos cgualmerile qhe o 
M. viscónde de S. Lazaro, sollici- 
lo presidente da referida direcçâo, 
pedira ao snr. ministro dó reino, 

governa-instrumenlcd é maior que a do ensinOjP01’ íulerinedio do snr. governa* 
real. A educação phys ca é inferior àplor civil d’este dislriclo, a griça 

dc galardoar cóui a comincnda do 
Chrislo a cada um desles benemé
ritos cidadãos; pedido a que o no-

dal.aeppca.
Na 3.a A iH'lens.ida‘.le d • ensino 

real é novamente superior á do ins
trumental. A intensidade da educação minisiro o snr. Sampaio accc-
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plíySlcã’ e êgúal ã dàT2? epoca.
Os programmas que estamos ela

borando.» e vo$ serào )atentes, se nâo 
forem regeitadas as presentes bases, 
desenvolvem, quáiito á áríensão estas 
tres phases ou épocas do ensino ele
mentar. em harmonia com os funda
mentos de intensidade que acabamos 
de mencionar.

Os direclorios p.-ira a eschola ele
mentar serão os compêndios bem fei
tos. Temos alguns em Portugal, u’es- 
las condições. Faz-se.porem sentira 
aus meia de outros. Ha tantos profes
sores. porem, quer nu magistério na
cional. como no ensino livre, tão ha
bilitados para organisar e dispor a- 
quelles dc que ainda carecemos, quê 
nâo ha motivo para desanimar n’esle

deu de prompto, apresentando tnf 
rnedialamenle a El-Rei os réápe- 
clivo-? decrelós, que jà seguiram o! 
seu destino. i

Bem hajam lodos ós que con
correm para a sustentação C au- 
gmenlo d’eslas casas, onde sc a- 
briga a infancia desvalida que tan
to em Braga como em Guimárães 
lem um teclo, que a abrigue e 
um pão que a alimente. E já que 
falíamos no asylo de Guimarães, 
lião poderemos findar sem fazer 
votos de que a caridade publica e 
particular não esmoreça ém favo
recer esla sagrada instituição que ji 
recolhe um grande numero de asyla- 
dos. entregues à trabalhosa dedica
ção da digníssima commissão adminis
trativa e aos disvelos verdadeiramenle 
malernaes d’uma nobre senhora, qw

a 
v

C

C
reza e verdade histórica;

Quem haja observado a nor
ma mvariayel do procedimento n0) qlie immediatamente annuiu Lonlo> lanl0 iriàjs> quanto, para maior 
do snr. ministro do reino respei- nonieando o snr. dr. Capella ad-lincefllivo á V()l)Uídrt e uli| ta|tíhto dos 
to aos seus delegados nos distri-!ininistr;ador dõ consdhõ de Vi- 
ctos, difficilmente acreditará emlej|.a
semelhante excepção ou aberra-i conta(]o com a maxima ekpwlièimêíÓs é a Pr"fei™ » "a° P6»
qão de todas as convenienciaslginccridade e ligurú conlo o ne- (le (.„e u lem res,1Ua<Io livros de in-......» "«•»
pessoaes e políticas, qne a folha' io se pas30u. Níl0 precisa de contestávelcompemnrh.
de Guimaraes assevera pratica-, commentarios para os leitores 
da para com um dos magistra-|comprehenderem quant0. os fa
dos adininistrátivosmaisdacon-)ctosestao |ongó de sei.virem de 
fiança e agrado do governo. [fundamento á accusação de fal-

Do mesmo 'modo, quem sou-x.t de pundonor e de brio, .que o 
berque o snr?Luiz Cardoso Mar-p(Ecco do yOrte»—não sabemos 
tins, boje visconde de Margari-|se com temeridade de lingua ou 
de, nunca sollicitara o alto em—com irreflexão yio alcance das 
prego que exerce, pará o qual 
somente o recòmmendarãm a rei 

jconhecida inteireza dd seu cara-» 
cter, a illustração do seu espirito 
e o prestigio do seu moine e for-* 
tuna, diffieilménte se persuadi- Depois d’ist-o cumpre-nos ac
ra de que elle abafasse o resen-crescentar-que a acceitação da 

v.c cnnc v.nn—Lirlmínist.racão de A'íeíra nornar-

Apressou-se, pois, a fazer a 
proposta ao snr. ministro do rei-

preceplores da mocidade, lem os po
deres públicos o auclorisado e legal

ípalavras—irroga ao digníssimo 
governador civil de Braga.»

Diremos finalmente qu * na eschola| 
complementar» guardadas, quanto à 
extensão do ensino, as disposições de 
tendências e iridole especial, segundo 
ar. localidades em que I....... ...........
cidas; a intensidade dc ensino ?i 
'deve ser, (em nossa opinião) superio-

le os mais duros obstáculos e os rnais 
exigentes sacrifícios.

Uma esmola para esla casa é bem 
di'.a pelos líómens e abeiiçoada por 
Deus.

donativo.—,Jâ se recebeu, ha MB' 
foreín JitTbau" Porlancia ,le 3W885 rs. forte», • 

donativo coinqoe aos nossos irmoo 
• i que demoram em terras de

UJ IIUXM DIHIHdU) aupciiu- 1
• •. i. ,,,.ôJCitiz, aprouve subscrever para»11instrumental. A edilcaçâo|~ (j 1 ___.............

rainenlos na formosa serra e piHj’i 
resca ermida de Nossa Senhora ®

I que demoram em terras de Sa^

á <].» ensino insmmenlal. A e.laeaçâolu"‘-phj-m nessas escholas, tém menor|Palso e “"“"uaçâo das obras eM», 

intensidade que a educação moral e| 
intelkitual.

Quanto aos progrummas respccli- 
vos, leremos occasiâo de desenvolver 
o nosso pensanábnlo em relação a es-timento e dobrasse as suas con-i administração de Tieira por par- .

viccões a ponto de commetter a te do snr. doutor Capella, advo- la cathegona de escliolas Sftbre com- 
’ ■ 1 • • - ---.‘o-ádo distincto, e tão acima do pendios e difeclorios, referimo-nos ao

logar por todos os títulos, não qne fica dilo a respeito dos do ensino 
____ ___  ______ i- põdia deixai de agradar a quem elementar que temos, e de que pre- 

de de Margaride,“como funccio- só tem em vista administrar bem. cisamos.
nario publico, não são por certo'Cremos que o mesdo snr. Carva-'- Terminando esta exposição em que

vicções a 
baixesa, que os seus inimigos in
ventaram ou fingem crer.

Se ha defeitos no snr. viscon-

E a proposito diremos qua vae^ 
Irar no prelo uma memória descrip11* 
va d’aquella formosa serra e erinidâ. 
devida à elegante e conscienciosa pe[1‘ 
na do nosso illusírado amigo o sr.pa' 
dre A. J. Ferreira Caídas Júnior',0 
qual destina o producto da sua 
paraacxilio das mesmas obras e e®'

c

i
<
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l-Porluguez, Latim, Francez, Doze- 
,n ho, por mais 800 reié de cada 

i 0s mais esclarecimentos dão-se 
(consumpção geral òo corpo) e que n;. ines(,,a fas% on(|e se pOíjei ao 
recuperaram a força e à saúdo gra-|infon),ar (Jy |lalamenlo e dos no- 
çasa esta dehcmsa farmha restaura-■ t|()< suas h;ibi.
dora que regolarisa as luncçoes tio;.. _ i 
estomago e dos intestino^, dando for- -ilações, 
ça ao mesmo tempo aos musculos e, 
Jaos ossos. Em Inglaterra, como o uso.

jumentos. pimentos indigestos. Tenho-a empre I
' g’ pois verdade que a Penha vaelgado com o melhor exilo para mui^,,^ ........
ssar por grândes transformações eltas creanças que não podendo já di-i(J uciplina.

Le do animo dos comleinporaneos sejgerir o leite, padeciam de alroíiaj 
gP3(TOu já a ccmdemnavel indifferen- 
cacom que se deixaram ao abandono 
jjor tanto tempo as indisiveis bellczas 
de lãó aprazível local.

Loiivores a todos!

A rcáccao — E’esle titulo de mais, 
a(11 jornal que se principiou ajdo caldo de farinha e outros alimen- 
nublear nesta cidade e do qual jà.tos nocivos muito pare idos, perdem- 
recébemos alè ao 3.° n°. obséquio a,se annuahnente 50:0 00 creanças.

l. ____________ - .. I ‘ .1 . ...   « ! I) rt.vlk rl rx I ■» I r* /.»ITrl íHAl l 1 í» 1 FA O »

Jjpita da nossa filha.
Desejamos ao collegá 

prospera vida.

anglnho.—Domingo à noite den-se 
ã terra na egreja dos Santos Passos o 
fad?verd’uma tenra íilhinha do ill.'"0 
snr. Antonio Joaquim Ferreira dos
Santos.

A’ CHARIDADF PUBLICA. a Companhia toma seguros contra o recrutamento militar, 
Imploramos a ch.lriil.idc publí- de 60,90, 120, 150, ou 180:000 reis na proporção databell» abai- 

ca para com o infeliz artista Ctislo-I^ l’ara seS’lro,s ^:000_reis em annos ém que o contingente 
Roulh, doulor em medicina.. ldioPRii,elr0 h, meses accomellido'(le lol.de ?:0,00’ 11110 os tomando nunca per somma supe-

|uio mouro, na ui (rior em 308000 reis a maior somma fixada legalmente para sub-
Remetteremos franqueado e grati^ ? n,na brrave ínoles,,a e re‘ L1ZI,JO stitúição de recrutas nos últimos dez annos ( ...

um pjo^pec o-comendo |exlraeto d,. . d & c .
75 mil certificados de cura, c toda»!
as pessoas que nol-o peçam por cai-.^I-
xa franqueada á nossa casa em Ma-| _________________ .. ______ -- -;o . x x . >.

’ (queanteriormente houverem feito rias mesmas?condiçoes e Inni-
Barry du Barry á G.a, praça Ven AGUAS ALCALINO=GASOSAS tos acima descriptos.

idõmc, 26, Paris.-Em caixas de fu-1 DAS PEbRAS SALGADAS D —tvJa

Os oflicios de Gloria foram canta-’lha de latá <le 1/4 kil. 500 reid; 1/2 VILLA POUCA DAGU1AR.
dos a musica vocal o instrumental, kil. 800 réis; 1 kil. L54OO réis; 2 Empregadas com muitas vanta-l
pela capella da phil. rmonica União e kil. 3^2(10 réis; 6 kil. 6M0r reis, uas (|i<pCpSiaS; catarros dc’ 

<i rtllnc prwn Inchae arfin. '| 2 kíl. *14 $000 TCÍS hnV*KT‘l P flIdilrK (fo ' C 0 ‘ I 1 P >• 1 1 1 1 V L
Em caixas de 12 cbavpnas. 5< 0 . e calcm0;> í,a ’ 10 jos mancebos forem sortiados e apurados para serviço de. 1. linha.

reis* dè 24 (tíaveiíás' 800 reis ; de ^lcas l'ePallcas: na coqueluche; nas» q segurador não pode ser o proprio segurado, lião sendo 
48 chavenas i$400 réis; de 420 diffureiites moléstias,de pelle, nas1 emancipado, mas s^m qualquer pessoa apta paracontractar.—No 
chavenas, 3$200 réis; ou 25 por obslrucções de fígado e baço; oph- actd do pagamento nada terá de pagar alem do preço do seguro e do 
chavenfia ’ tahnias ele. ele. sello dá apólice de 60 reis em conformidade cotn a lei 'vigente, e

Agentes ent Lisboa, na pharm?cia D>posilo ein Guimarães, Phar quando haja, de receber a importância do seguro nenhum descon- 
Barreto, rua do Loreto 28: e na de cia Martins.
Barrai Irmão, rua Aurea,. 128.—Co-I
imbra, V. Botelho de Vasconcellos,| 
rua Larga.-—-Porlo Desiré Refiir, ruã!

q(1e temos correspondido com a 

lonua e

assblirsm a elles, com tochas, gran
de numero damigos do sr. Ferreira 
dos Santos.

outro—Ilonlem á noite deu -se 
á sepultura na egreja dos Santos 
Passos o tenro cada ver d’um me
nino récemnascido. filho do nosso 
bom amigo Manoel Joaquim d’Al
meida. --------------- —........

Foi-lhe feito com toda a pompa de ç.edofeila —Madrid. Calle de Val- 
o officio dos Anjos, acompanhado verde, n.° 1

Perambuco : Ferreira, Maia C.a,| 
rua DuqUe de Caxias.

a Os boticários, droguistas. merce-1

Aíwwjicros
EDITAL.

a grande inslauinenlal da capella 
da philarmonica União.

Principalmenle a execução d’um
bello psalmo do sr. M. A. Gaspar oiros, ele. das províncias devem din- 
agradou muitissiir.o á iwtnérosa Sir ns Pw,l.d^ ™ „tÇp,1’slt0 Cp.n‘

® i j til • Srs. Ser/pdello d-G.a, Largo do-concorrencia do conv dados e de.t, °
povo, que, cnclna hticralmcnte o. 1
templo. t , ..

Acompanhamos os paesna sau- • ~ - 
dade pelo anjo.

tlAGEM Á RODA DO MUNDO—DiZClU
de Berlim que a esquadra imperi
al que se eslà preparando pai a uma 
viagem á roda do mundo, ée com
põe de 5 navios de guerra. sob o 
còmmando do almirante Wernei.

A expedição dirigir-se-ha ás 
ilhas da Madeira e Cabo Verde, 
d ali á Nova Orleans, Cuba, Jamai
ca e Haily. '

Nos fins de fevereiro irá a
Peinambuco, Rio de Janeiro, Riol,se arrematar a quem por menos 0 
da Prata e dobrando o cabo de|fizer a calcetaria da rua de Vai de 
Horn irá ás ilhas de Fiji e Auslralia, 
regressando pelo Japão, China, 
Siào e Cabo da Boa Esperança.
Julga-se que a viagem durará 
no e meio.

ATALÂ.
Obra prima de Chalcaubriand, 

com gravuns sendo os desenhos 
de Gustavo Doré—Traducção de 
Guilherme Braga.

ACAMARAMUNICJPAL D'ES \ qs editòros participarh que se 
TE CONCELHO DEGUIMA- recebem assignaluras para esta pu- 
RÃES :

Faz saber ípie no dia 8 dô fu
turo mez de Novembro no paço à 
do concelho pelas 10 horas da ma- 
|nhã, tem de andar em praça para

blicação de hirto nas principaes li- 
irarias dó Reino.

0 seu custo sérã por assigfialu- 
ra:

10 cadernetas á 500 rs. 5$000
Obra avulso..................... 8$000

an-

Saúde cneigia a todos por meio 
dn deliciosa farinha sKTÓTifora a 
«REVALESC1ÊRE DU BARY 
dc Londres.»

Donas e da ponte do Campo da 
Feira.

As condições acham-se patentes 
na secretaria.

Guimarães,- 23 d’oulubro de 
1872.

E eu Joaquim Cardoso de Frei' 
las, subsbretii:

0 Presidente da camara

7. Copiamos da «Gazeta Medicá,» 
de Londirs. parle do interessante 
íexlo qne se segue, e é obra do sr. 
dr. Routh, medico em chefe do 
hospital (chamado dos Samarilanos) 
das mulheres s das creanças.

<(A reVaLesícére ara bica du Bar- 
ry contém os mesmos princípios nu
tritivos que o leite luímano e é de 
mais facíl digestão. A sua utilidade é 
incakulavel, especialmenle para sub 
tilnir o perigoso syslema do uso do 
caldo de farinha, biscoitos e outros a-

BIBLIOTHECA UNIVERSAL
DEDICADA AO VISCONDE DE CA-TILHO 

ROMANCES ORÍGINAES 
dos

.PRINCIPAES ESCBIPfORES PORTUGUEZES.
TKADUCÇÕES ESMERADAS 

dos
PRINCIPAES AUCTGRES ESTRANGEIROS. 

BRINDES ÉM TOtiOS OS VOLUMES

Õs snrs. assignántes,tanto de Lis
boa como das províncias, quer para 
receberem aos fascículos de 32 pagi
nas por 50 réis, quer para receberem 
o volume depois de completo, o qual 
não importará em mais de 400 ou 
450 réis, leem direito ao magnifico 
brinde que a empresa offerece com es. 
le volume, o qual consta de um rico 
sabonete de oiro, para senhora, do va
lor de doze libras. Este brinde tem es
tado e continua em exposição na loja 
do snr. Pereira, na rua Augusta, 50 
e 52. Recebem-se as assignaluras no 
escriplorio da empresa emLisbouajua 
dos Calafate n. 29

Acclino da Silva Guimarães.

Aviso . ...
AOS CHEFES OE FAMILIA.

José Valerio Capella professor 
morador na rua de S. Geraldo’ 
n.° 17, em Braga, recebe alumnos 
internos, dando-lhes comida, rou
pa lavada* c Instrucção Primaria 
por 9:000 reis mensaes; alem d’is- 
lo ensina-se curso completo de

I>E SUaaiOS I>E
II14OIUT&KBttíVra SSlOTfcSB. 

SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE 
LIMITADA.

Esta Companhia de seguros tem por fim fornecer aos segura
dos, quando venham a ser recrutados para o exercito, os meios de 
escaparem ao serviço militar. . . j,

A Companhia toma seguros contra o recrutamento militar,

stitúição de recrutas nos ulti mos dez annos , ...
Quando o contingente de recrutas fôrmafior ou menor de 7,:000 

o preço dos seguros augmenta ou diminuè segundo as formulas 
determinadas no art. 3.° do regulamento da Companhia.

Os segurados.podem quando lhes convier reforçar o seguro

O seguro pode effectuar-se desde o nascimento até á idade de 
19 annos por meio do pagamento de uma prestação unica, ou pres- 
itações annuáes, á escolha dos seguradores.
I Ficam pretencendo á Companhia as prestações por ella rece- 
ibidas, tendo ella unicamente de pagar a quantia segurada q iando

O segurador não pode Ser o proprio segurado, lião sendo

sello dá apólice de 60 reis em conformidade com a lei 'vigente, c 

to lhe será feito, recebendo-o promptamente mediante, a apresen
tação da .apólice e do docúmento que comprova que elle foi deiiní- 
tivamente apurado para o serviçtj militar.

O segurador no acto de^ffecluar o seguro é obrigado a apre- 
> 0 VlSCOUdC dO Jlâr^nnílv sentar certidão de idade do sègurado competentemente legalisa-
i-Anlft ao mUtariune íIq Qílfl'da; a satisfazer e assignar as declarações do nome e appellido do vende os maienaes aa sudse^urado,eseudoj^ 
casa da rua Infesta. Qíieni OS administrativo a que pertence.’ i» hiPQ íi enq O pagamento das prestações annuáes será feifo ém metal, naquizer comprar laça a sua Caixa da Compaiihia, ou agencias.—A demora no pagamento das 
hrOBOSÍ‘1 CHI Cíirta ff^JlRlj^prestaçõesannuaes depois de 15 dias da epoca fixada para elle, r1 m n (sobrecarrega o segurado em o.juro de 1 p. c. no mez, até se passar
para elle dirigida a Braga. ! um anno, em que perde todos os direitos ao beneficio ;d° seguro.

O pagamento das prestações annudesserá feito ém metal, na 
’ la, ou agencias.—A demora no pagamento das

todos os direitos ao beneficio ;d° seguro. 
—A falta do pagamento da ultima prestação antes da epoca do 
sorteio importa egual perda de direitos, bem como a apresenta
ção de qualquer documento, que mais tarde se reconheça ser fal
so. .

Para mais esclarecimentos na agencia da Companhia em 
Braga, rua do Souto n.° 38, onde se distribuem prospectos.—A A- 
gencia abre as suas aprovaçõjs no dia 3 de Novemb o.

Tabella de sègtirtfs <lc reis.

O Gerente

Idades | Prestações | PrbstaçâQ
| annuães | unica

De 1 dia • a 1 atino | §495 ] 4&175
De 1 anno a 2 annos | §570 | 4^970
De 2 annos a 3 > | &655 | 6§I75
De' 3 > ã 4 • 1 &750 | 7§415
De 4 9 a 5 • 1 §850 | 8$465 •
De a > a 6 ’ 1 $965 | 9&350
De 6 » a 7 9 | l§10’0 I 10§215
De 7. > á 8 > U265 | 11&310
De S > a 9 » 1 i§525 12&735
De 9 > a 10 ’ 1 1^735 | 13^980
De 10 > a 11 2&030 [ 15^310
De 11 » a 12 » 1 2§405 | 16^835
De 12 a a 13 > 1 ^875 | 18§4$0
De 13 a a 14 » 3&515 | 20$255
De 14 a a 15 > 1 4§360 | 22§240
De 15 a a 16 » ( 5$585 | 24§450
De 16 a a 17 > 1 7^465 j 27&000
De 17 a a 18 » 1 10&625 29^810
De 18 a a 19 » 1 17&085 | 32§980

João Antonio J Oliveira Braga.

N. B. Por ommissão involuntária não se declarou nos e- 
|xemplares do regulamento que a Companhia é anonyma e de 
[responsabilidade limitada,

lol.de
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VINHOS DO ALTO DOIRO
DA

LIVRARIA INTERNACIONAL Com duas palavras de profoZ 
pelo Padre AL

CASA DE VILLA POUCA.

José Narcizo, encarregado dc vender 
os vinhos da casa de Villa Pouca anun
cia que tem á venda as seguintes quali
dades de vinho:

ENGARRAFADO, (FÓRA A GARRAFA) :
Tinto de meza..................................................................  150 reis
Lagrima.............................................................................................. 1^0 »
Tinte....................................................................................................208 *
Tinto ..................................................................................................240 >
Vinho velho em prova secca .;................  .300 o
Malvasia (de segunda qualidade)................................................360 »
Vinho velho........................................................................................^00 »
Alvaralhâo (superior)............. .. .................................................. 560 »
Bastardo velh'ò.................................................................................. 500 »
Malvasia (de primeira qualidade)............................................... 500 »
Moscatel............................................................................................... 500 »
Vinho de 1854..................................................................................600 >
Roncão............. ...................................................................................700 »

J. A. Teixeira Freitas Guimarães

S. Damaso,U7
Recebeu uma collecçáo de livros francezes com ricas encardera- 

çoes. e continua a receber lodos cs mezes as melhores obras (pie sc lem 
publicado em França e em Portugal.

lambem tem á venda Vinho de Rordeax de melhor qualidade e por 
preços rasoaveis.

/ -■ ——

loma assignaluras por um Grande Dissionario de Frei Domingos 
Vieira e para o novo jornal illustrado que se publica em Lisboa—artes e 
LETRAS.

Vcndc-sc scllos de estampilha de todos os 
preços

Continua a ser o depositário das fabricas de tabacos = lislonense 
em santa AP lonia e boa fé, vendendo os tabacos das mesmas aos estanquei
ros por preços baratíssimos.

Acha-se á venda em casa do Ed’. 
lor. Largo de S. Francisco. 6, 
vraria Catholica, na de Germanok 
i|uim Barielo, rua do Souto, e nad 
E. Cl erdron, largo de S. Fraílcis? 
Braga.

•X".. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 rs.

O LIVRO DOS MENINOS :

POB D. JOSÉ URCULU ;

Acaba de se publicar a G.a edicii 
deste livro muito atigmenlado, 
especialidade no syslema métrico deci- 
mal.

Preço 160 réis. Vende-se na livrj. 
ria de Jacinto Pinto, no Porto, en’e> 
ta redacçáó.

1825.................................................................................... ........... 1-000 >
A Retalho :

Vinho dc meza a 50, 60, 80, ca 120 réis o quartilho do Jinlo. e 
do branco a 120 reis o quartilho.

Este armazém lem deposilos, em Fafe, èm casa do snr. Miguel 
Antonio Monteiro de Campos & comp.a em V izella. em casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no hotel do snr. Vil- 
las cm Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandes Car
neiro, rua do Souto, n.° 9, e em Vianna do Caslelio em Casa do snr. 
José Antonio Gonçalves d’Azexèlo rua de S. Sebasliao; no Porto 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de St.a Calharina; em 
Aveiro, em Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agueda, em 
casa do snr. Viclorino Antonio Martins.

PORTUGUEZE FRfiNCEZ.
24—RUA DO GADO—24

Continua aberta a aula particular de 
portuguczefranccz,a700 rs. por mez 
por cada ahimno. Quem pertender ma- 
tricular-se, dirija-se a JoaO Pinto c 
Queiroz. Também se lecciona á noite5 
pelo preço que se covcncionar.

60 AO CENTO!!!
VAE EM LEILÃO NÃO I IAVEN 

DO QUEM COMPRE.

Vende-se a divida da quanliadt 
4:000 réis de qne ha 2 an- 
:'os ainda é devedor o Snr. Sera- 
lim Carneiro Gcraldesescrivão,pe- 
o concerto de um i elogio.

Desde já sc faz abatimento de 
60 por cento, e cede-se gratuita- 
menle a pessoa que o quizer exe
cutar judicialmente.

__ Responde-se pela boa qualidade e pureza de todos estes vinhos 
deixa-se fazer n’el!cs toda e qualquer experiência chimica; * sc 
nada depois d’;sso puder alguém duvidar da sua pureza pedese-lhe 
que apparcça no armazém para assistir á sua lotaçao.

Para tractar, João Pinto di

PILUÍAS E EUNGUENTO OE HOLÍOWAY.

mpureza de pressa se rectifira ,c o

PÍLULAS DE UOLLOWAY:

Este remedio é universaimenle co
nhecido como o mais eflicaz qut> 
se conhece no mundo. Nâo ha senâò 
uma causa universal de todas as 
doenças, isto é, impureza de san
gue, qut ê a fonte da vida. Esta 
uso das Pilulas de Hollovay, as

AS FARPAS.
Crónica mensal da política das lel- 

(ras e dos costumes, por Eça de Quei
roz e Ramalho Orligão.

Sabiu o 8.° numero e está á Ven
da na livraria Pereira, na rua Augus
ta. e na tabacaria Neves, do Rocio — 
Lisboa.

Recebem-se assignaluras ria livraria 
Pereira.

dogmáticos, rnoraes. praticas para to
dos orricnnngostfbwrrçvm (Têsim 
los, etc.

Publicação semanal

Com approvaçâo dos senhores Palri- 
areba de Lisboa e Bispo do Porto.

Costa.

VENDA DEPREDIO

quaes obrando como depurdores do eslomago e intestinos, por meio das 
suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dáo tom e energia aos 
nervos e musculos, e enrijam todo o syslema.
Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
maneira mais sadia e eITectiva sobre o íigado e rins, regulam as secrecções 
ofrlificam o syslema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, e 
exprimentar seus eíleilos salutares e corróboranles, regulando as dóses 
conforme as instrucções que se encontram nos livrinhos em que cada 
um está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

A sciencia da medicina não produ* 
zio até hoje remedio algum quo 
possa ser comparado a este ma
ravilhoso Unguento, que se assi- 
melha tanto do sánguè que, na 
verdade, forma parte deste e,

circulando com aquelle fluido vitáí expelle toda a matéria impura, rasea 
Fmpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sorte de chagas e ulce 
ras.

CONGRESSO CATHOLIGÒ
NO

PALACIO DE CHR1STAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e soleinne da assembléa dos 
escriptores e oradores calholicos por- 
luguezes.

DE

Manuel Marinho Falcão de Soma 
e Garros.

A’ venda na pharmacia do snr. jo- 
se Maria Gomes Fcrreira, Arcos, pa
ra onde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

Assignatúra por anno 2250, semes
tre l$2OO, trimeste 700 reis. A Be- 
dneção encarrega-se de enviar parti
cularmente qualquer dis. urso sobre 
o assumpto que se indicar, por i $600 
réis. A correspondência da adminis
tração dirija-se a Gregorio José Alves 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 L° 
andar, Lisboa, ea da Redacçao a The- 
odoro A. Marlinho na mesma residên
cia.

Vende-se o prédio de casas« 
uinlal, com agoa de bica, sito no 

ugar do Souto dos Mortos, fregue
zia de S. Miguel de Creyxomil, jun
to a estrada nova, pertencente ao 
cx-reitor da mesma freguezia.

Quem prelendcrcompral-ojdiri. 
ja-se a familia do f. Fr. José doEs 
pirito Santo Ribeiro, ou ao snr. 
.Manoel Pedro de Castro Vianna,t 
8. Luzia.

0 THESOURO DOS 
ORADORES

Collecçào de sermões panegíricos,

A EUROPA EM 1864 
ou 

gonsidebações. 
SOBBE

A ORGAN1SAÇÃO DO TRABABHO 
' O CÓMMUN1SMO

E O 
CHRIST1AN1RM0 

PELO 
Padre J. Gauthe.

Vigário Geral da Diocese de Nevers, 
Cavalleiro óa Ordem de S. Sil

vestre, etc. etc. 
TRADUCÇÃO DE 

M. DE C.

NOVO ESTABELECIMENTO DE 
PINTURA

DE
Alfredo de Rozendo do Parlo

Na rua dos Trigaes n.° 12 junto áBo
tica d’Antonio José Pereira Martins.

Toma conta de pinturas de prédios, 
forracões apapel, douramentos d’egreja 
e casliçaes etc. etc. E toda a qualida
de de Trens. Tudo com a maior per
feição. Quem precisar dos seus servi
ços fará favor de se dirigir á mordia 
acima indicada.

SEM ESTAMPILHA

aUm serie ou 50 numeros l$400 rs.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração na rua Rua do Gado
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs. bolha avulso, ou supplemenlo 40 rs.=Publicações litterarias serão annunbiadas, sendo 
viados a esta redação dois exemplares.

COM ESTA MP1LHA

Uma serie oú 50 numeros 1 $650

—Gt imarae^typ. da JUligião e P atria rua do Gado n.° 24


